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RESUMO 
 

Os objetivos desta pesquisa consistem em avaliar a eficácia, a segurança e o custo das técnicas 
minimamente invasivas em comparação com os métodos tradicionais de revascularização 
miocárdica. Ademais, pretende-se identificar as potenciais vantagens e desvantagens de cada 
abordagem, por meio de uma análise abrangente fundamentada em evidências científicas 
robustas. Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que tem como objetivo 
analisar o impacto das técnicas minimamente invasivas na revascularização miocárdica, 
comparando-as com os métodos tradicionais. A pesquisa foi conduzida nas bases de dados 
Google Acadêmico, Scielo e PubMed, utilizando os descritores "Revascularização miocárdica", 
"Procedimentos Cirúrgicos Minimamente Invasivos", "Infarto" e "Complicações 
Intraoperatórias". Foram incluídos artigos publicados entre 2020 e 2024, em português ou inglês, 
com acesso completo e pertinência direta ao tema. Excluíram-se teses, dissertações, artigos 
pagos ou incompletos e publicações fora do período estipulado.  A revisão revelou que as técnicas 
minimamente invasivas para revascularização miocárdica oferecem vantagens como menor 
tempo de recuperação, redução de complicações e hospitalizações mais curtas em comparação 
aos métodos tradicionais. No entanto, a eficácia a longo prazo ainda necessita de mais estudos. 
Apesar do custo inicial mais elevado, os benefícios econômicos podem compensar devido à 
menor necessidade de internação e tratamento de complicações. A escolha do método deve ser 
personalizada, considerando as características clínicas de cada paciente. Portanto, as técnicas 
minimamente invasivas para revascularização miocárdica demonstram benefícios significativos 
em termos de recuperação mais rápida, menor incidência de complicações e menor tempo de 
internação quando comparadas aos métodos tradicionais. Contudo, a necessidade de estudos de 
longo prazo permanece para validar a durabilidade e segurança desses procedimentos. Assim, a 
escolha entre as técnicas deve ser baseada no perfil clínico de cada paciente, visando otimizar os 
resultados e melhorar a qualidade de vida. 
 
Palavras-chave: Revascularização miocárdica, Procedimentos Cirúrgicos Minimamente 
Invasivos, Infarto, Complicações Intraoperatórias.  
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ABSTRACT 
 
The objectives of this research are to evaluate the efficacy, safety, and cost of minimally 
invasive techniques in comparison to traditional methods of myocardial revascularization. 
Furthermore, it aims to identify the potential advantages and disadvantages of each approach 
through a comprehensive analysis based on robust scientific evidence. This study is an 
integrative literature review, which seeks to analyze the impact of minimally invasive 
techniques on myocardial revascularization, comparing them with traditional methods. The 
research was conducted in the databases Google Scholar, Scielo, and PubMed, using the 
descriptors "Myocardial Revascularization," "Minimally Invasive Surgical Procedures," 
"Infarction," and "Intraoperative Complications." Articles published between 2020 and 2024, 
in Portuguese or English, with full access and direct relevance to the topic were included. 
Theses, dissertations, paid or incomplete articles, and publications outside the specified 
period were excluded. The review revealed that minimally invasive techniques for myocardial 
revascularization offer advantages such as shorter recovery times, reduced complications, and 
shorter hospital stays compared to traditional methods. However, long-term efficacy still 
requires further studies. Despite the higher initial cost, economic benefits may be offset due 
to the reduced need for hospitalization and complication management. The choice of method 
should be personalized, considering the clinical characteristics of each patient. Therefore, 
minimally invasive techniques for myocardial revascularization demonstrate significant 
benefits in terms of faster recovery, lower incidence of complications, and shorter hospital 
stays when compared to traditional methods. However, the need for long-term studies 
remains to validate the durability and safety of these procedures. Thus, the choice between 
techniques should be based on the clinical profile of each patient, aiming to optimize 
outcomes and improve quality of life. 
 
Keywords: Myocardial Revascularization, Minimally Invasive Surgical Procedures, Infarction 
Intraoperative Complications. 
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INTRODUÇÃO 

A revascularização miocárdica é uma intervenção comum para tratamento 

de doenças cardíacas, e procedimentos minimamente invasivos têm ganhado 

destaque devido aos potenciais benefícios. Este estudo se propõe a investigar o 

impacto dessas técnicas em comparação com os métodos tradicionais, 

contribuindo para o avanço do conhecimento nessa área crucial da cardiologia, 

considerando a relevância crescente das técnicas minimamente invasivas na 

revascularização miocárdica, é importante contextualizar e justificar a realização 

deste estudo. A comparação com os métodos tradicionais permitirá avaliar os 

aspectos clínicos, econômicos e operacionais, oferecendo insights valiosos para 

a prática da medicina e o sistema de saúde como um todo (ROJAO et al.2024). 

 

METODOLOGIA 

Este estudo é uma revisão integrativa da literatura, com o objetivo de 

examinar o impacto das técnicas minimamente invasivas na revascularização 

miocárdica, em comparação com os métodos tradicionais. A pesquisa foi 

conduzida nas bases de dados Google Acadêmico, Scielo e PubMed, utilizando 

os descritores "Revascularização miocárdica", "Procedimentos Cirúrgicos 

Minimamente Invasivos", "Infarto" e "Complicações Intraoperatórias". Foram 

incluídos artigos publicados entre 2020 e 2024, em português ou inglês, com 

acesso completo e pertinência direta ao tema. Foram excluídas teses, 

dissertações, artigos pagos ou incompletos, além de publicações fora do período 

definido. 

RESULTADOS 

A revascularização miocárdica é um procedimento cirúrgico utilizado para 

restaurar o fluxo sanguíneo no coração, o qual alivia a isquemia. Este método 

pode ser realizado por meio de pontes de safena, mamária ou radial, e também 

com o auxílio de enxertos venosos e arteriais. Ademais, a revascularização 

miocárdica pode ser realizada por meio de circulação extracorpórea ou 

batimentos cardíacos, a qual depende das condições clínicas do paciente 

(Cardoso et al.2020). O coração é um órgão muscular responsável por bombear 
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sangue por todo o corpo. Ele é composto por quatro cavidades, dois átrios e dois 

ventrículos, e por artérias coronárias, responsáveis por suprir o coração com 

oxigênio e nutrientes. A fisiologia do coração envolve a contração e o 

relaxamento das câmaras cardíacas, que permitem a propulsão do sangue para 

os pulmões e para a circulação sistêmica (Ribeiro, 2022). 

As indicações para revascularização miocárdica incluem a presença de 

doença arterial coronariana com estenose significativa ou oclusão das artérias 

coronárias, causando isquemia e sintomas como angina pectoris refratária ao 

tratamento medicamentoso. Além disso, a revascularização miocárdica pode ser 

indicada em casos de comprometimento da função cardíaca ou risco iminente 

de infarto do miocárdio (Rodrigues et al.2020). Os métodos tradicionais de 

revascularização miocárdica incluem a cirurgia de revascularização do miocárdio 

(CRM), que pode ser realizada com ou sem circulação extracorpórea. Durante o 

procedimento, o cirurgião remove enxertos de veias ou artérias do próprio 

paciente para criar desvios ao redor das artérias obstruídas, restaurando o fluxo 

sanguíneo para o coração. Este método é amplamente utilizado e é considerado 

padrão ouro em casos de doença arterial coronariana extensa (Aikawa et 

al.2020). 

As técnicas minimamente invasivas de revascularização miocárdica 

referem-se a procedimentos cirúrgicos que visam realizar a revascularização 

cardíaca com menor trauma ao paciente. Essas técnicas têm como princípios a 

utilização de pequenas incisões, dispositivos cirúrgicos robóticos e a utilização 

do coração batendo. Esses métodos buscam reduzir significativamente o trauma 

cirúrgico, o tempo de recuperação e a necessidade de transfusão sanguínea em 

comparação com as técnicas tradicionais (Kaul et al, 2023). As vantagens das 

técnicas minimamente invasivas incluem menor trauma cirúrgico, recuperação 

mais rápida, menor necessidade de transfusão sanguínea e menor tempo de 

internação hospitalar. No entanto, as desvantagens podem incluir uma curva de 

aprendizagem para os cirurgiões, maior duração do procedimento e algumas 

limitações técnicas em comparação com os métodos tradicionais (Al-Lamee et 

al, 2022). 

A definição de técnicas minimamente invasivas na revascularização 

miocárdica envolve a realização de procedimentos cirúrgicos de maneira menos 
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invasiva, com o objetivo de reduzir o trauma e melhorar a recuperação do 

paciente. Os princípios dessas técnicas incluem a utilização de equipamentos 

especiais, a realização de pequenas incisões e a manipulação do coração sem 

a necessidade de interromper seu funcionamento (Mack et al.2021). Os tipos de 

técnicas de revascularização do miocárdio minimamente invasivas incluem a 

abordagem minitoracotomia, a cirurgia de coração batendo e a cirurgia robótica. 

A abordagem minitoracotomia envolve a realização de pequenas incisões no 

tórax, a cirurgia de coração batendo é realizada com o coração funcionando 

normalmente e a cirurgia robótica utiliza equipamentos controlados por cirurgiões 

através de um console (Seraphim et al.2022). 

A comparação entre as técnicas minimamente invasivas e os métodos 

tradicionais de revascularização miocárdica revela diferenças significativas em 

termos de abordagem cirúrgica, tempo de recuperação e resultados a longo 

prazo. Enquanto as técnicas minimamente invasivas se destacam pela menor 

agressão ao paciente, os métodos tradicionais se beneficiam de maior 

experiência e estudos de longo prazo. Portanto, a escolha entre essas 

abordagens depende das necessidades individuais de cada paciente e de uma 

avaliação criteriosa dos riscos e benefícios associados a cada procedimento 

(Vassiliki’Cousoumbas et al, 2023). As complicações e taxas de sucesso das 

técnicas minimamente invasivas e dos métodos tradicionais na revascularização 

miocárdica são objetos de intensa investigação. Enquanto as primeiras parecem 

apresentar menor incidência de complicações pós-operatórias imediatas, como 

infecções e sangramentos, os métodos tradicionais acumulam evidências de 

maior sucesso a longo prazo, principalmente em pacientes com doença arterial 

coronariana. Compreender essas diferenças é fundamental para uma 

abordagem personalizada e eficaz no tratamento da doença arterial coronariana 

(Starodumov et al.2022). 

Os resultados clínicos das técnicas minimamente invasivas na 

revascularização miocárdica têm demonstrado taxas de sobrevida semelhantes 

às dos métodos tradicionais, evidenciando a eficácia e segurança no tratamento 

da doença coronariana. Estudos comparativos evidenciam que, embora as 

abordagens minimamente invasivas possam apresentar menor trauma cirúrgico 

e tempo de recuperação mais rápido, os resultados clínicos, como a redução da 
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angina e a melhora da função cardíaca, são equiparáveis entre os dois grupos 

de pacientes (Gregson et al.2020). A análise dos custos e recursos utilizados 

nas técnicas minimamente invasivas e nos métodos tradicionais de 

revascularização miocárdica é essencial para a tomada de decisões clínicas e 

políticas de saúde. Embora os métodos minimamente invasivas possam 

acarretar custos iniciais mais elevados devido ao equipamento especializado e 

à curva de aprendizado, estudos indicam que, a longo prazo, essas técnicas 

podem reduzir os custos hospitalares associados à menor permanência e 

complicações pós-operatórias, que têm um impacto positivo na eficiência do 

sistema de saúde (Patel et al.2020). 

As perspectivas futuras da revascularização miocárdica sugerem um 

cenário promissor com a evolução contínua das técnicas minimamente 

invasivas. Com os avanços da tecnologia, espera-se aprimoramentos nas 

ferramentas e equipamentos utilizados, resultando em procedimentos mais 

seguros e eficazes. Além disso, a pesquisa e o desenvolvimento contínuos de 

novos dispositivos podem ampliar o espectro de casos tratáveis, ampliando as 

opções para os pacientes. Em termos de implicações clínicas, estes avanços 

têm o potencial de melhorar significativamente a qualidade de vida dos pacientes 

submetidos à revascularização miocárdica, proporcionando uma recuperação 

mais rápida, menor tempo de internação e menor impacto nos recursos de saúde 

(Schäfer et al., 2022). Os avanços tecnológicos na área da revascularização 

miocárdica representam uma área de intensa pesquisa e inovação. A melhoria 

contínua dos dispositivos de visualização, instrumentos cirúrgicos e técnicas de 

imagem promete proporcionar maior precisão, menor invasividade e melhores 

desfechos clínicos. Ademais, a integração das mais recentes tecnologias, como 

a robótica e a realidade aumentada, abre novas possibilidades para a realização 

de procedimentos ainda mais minimamente invasivos, com potencial para reduzir 

ainda mais as complicações e o tempo de recuperação dos pacientes (Reddy et 

al.2024). 

O sucesso da implementação das técnicas minimamente invasivas na 

revascularização miocárdica requer a integração de estratégias 

multidisciplinares. A disseminação do conhecimento e o treinamento adequado 

dos profissionais de saúde são fundamentais para garantir a segurança e 
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eficácia desses métodos inovadores. Além disso, a definição de protocolos e 

diretrizes específicas para a seleção de pacientes e a padronização dos 

procedimentos em diferentes unidades de saúde são essenciais para otimizar os 

resultados e minimizar os potenciais riscos associados à curva de aprendizado. 

A colaboração entre cirurgiões, cardiologistas, radiologistas e demais 

especialistas é crucial para garantir o desenvolvimento seguro e sustentável das 

técnicas minimamente invasivas (Spadaccio et al.2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Após a análise de estudos clínicos e evidências científicas, conclui-se que 
as técnicas minimamente invasivas na revascularização miocárdica oferecem 
benefícios promissores em comparação aos métodos tradicionais, essas 
técnicas proporcionam menor tempo de recuperação, redução de complicações 
e internações mais curtas, melhorando a qualidade de vida dos pacientes. 
Contudo, são necessários estudos de longo prazo para confirmar a durabilidade 
dos resultados, essas técnicas também têm impacto significativo na prática 
clínica, oferecendo uma alternativa viável e segura, que influencia diretamente a 
escolha do tratamento pelos profissionais de saúde. 
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